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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho busca tecer 
algumas reflexões acerca do professor 
que ensina matemática nas séries iniciais, 
enfatizando aspectos relacionados a concepção, 
planejamento e prática desses profissionais na 
primeira etapa do ensino fundamental. Sabe-
se da importância desta área do conhecimento 
e da necessidade de aprendê-la para que o 
ensino seja efetivo e promova a autonomia dos 
alunos. Sendo assim, partir da realidade na 
qual o professor está inserido, torna-se possível 
observar e analisar como o docente se relaciona 
com a disciplina, bem como a forma que ele 
sistematiza esse processo até de fato chegar a 
sua atuação em sala de aula. Portanto, pretende-
se por meio desse estudo, traçar pontos 
importantes acerca desse tema a fim de trazer 
avanços para o ensino e para o fazer docente.
PALAVRAS-CHAVE: Concepções, Planejamento 

e Prática Pedagógica.
 

SOME REFLECTIONS ABOUT 
THE TEACHER WHO TEACHES 

MATHEMATICS IN THE BEGINNING 
GRADES OF ELEMENTARY SCHOOL 

ABSTRACT: The present work seeks to weave 
some reflections about the teacher who teaches 
mathematics in the initial grades, emphasizing 
aspects related to the conception, planning and 
practice of these professionals in the first stage 
of elementary school. It is known the importance 
of this area of knowledge and the need to learn it 
so that teaching is effective and promotes student 
autonomy. Thus, starting from the reality in which 
the teacher is inserted, it becomes possible to 
observe and analyze how the teacher relates 
to the discipline, as well as the way in which he 
systematizes this process until he actually arrives 
at his performance in the classroom. Therefore, it 
is intended, through this study, to draw important 
points about this topic in order to bring advances 
to teaching and teaching.
KEYWORDS: Conceptions, Planning and 
Pedagogical Practice.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A disciplina de matemática possui grande 

visibilidade em todas as etapas da educação. 
Especificamente no Ensino Fundamental, ela 
é protagonista no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica – SAEB e na carga horária 
das matrizes curriculares, possuindo um grande 
número de aulas.
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Outrossim, vale lembrar que o professor que ensina matemática deve ter domínio 
dos conteúdos que irá mediar a seus alunos, por conseguinte deve adotar práticas e 
metodologias que permitam ao aluno a compreensão do que lhe é ensinado, sendo esses 
requisitos fundamentais para o ensino-aprendizagem e todo esse processo deve ser 
sistematizado no planejamento docente.

Neste sentido torna-se de extrema importância identificar e refletir sobre importantes 
questões acerca do docente que ensina matemática nas séries iniciais do ensino 
fundamental como a formação inicial, o planejamento e a prática pedagógica.

2 | 	FORMAÇÃO INICIAL
A formação inicial e o subsídio que ela fornece para o início da carreira docente é 

tema de grande discussão nos estudos da área da educação. Desse modo, aprofundar-se 
na formação do professor que ensina matemática nas séries iniciais do ensino fundamental 
é de suma importância tanto para compreender dificuldades enfrentadas como também para 
fazer apontamentos de possiblidades de melhoria no processo de ensino aprendizagem.

De forma geral, a maneira como é constituída a formação inicial dos professores 
recebe os holofotes da maioria dos cidadãos e neste sentido, Ponte (2002) diz que

[...] na sociedade, em geral, parece existir uma grande desconfiança em 
relação à qualidade da formação inicial de professores. Não há dúvida de 
que existe um mal-estar em relação a esta questão, como acontece, aliás, 
em relação a (quase) tudo o que se passa na educação em geral (PONTE, 
2002, p. 2).

Ao se olhar especificamente para a formação inicial do professor pedagogo, 
responsável pela regência de todas as disciplinas que compõem o currículo do primeiro 
ao quinto ano, essa desconfiança apresentada pelo autor ganha ainda mais força quando 
leva-se em consideração o ensino da disciplina de matemática.

Corroborando com esta afirmação, Curi (2004, p. 76) afirma que “em determinados 
momentos da história da educação, sequer havia a disciplina de matemática nos cursos de 
professores (pedagogos)”. Sendo assim, tal afirmação pode justificar a escolha do curso 
pelas pessoas que afirmam não ter afinidade com a área.

Dois fatores são de extrema relevância para a atuação do professor que ensina 
matemática, segundo Serrazina (2002), um está ligado a capacidade de dominar o conteúdo 
trabalhado e o outro ao domínio dos aspectos pedagógicos que envolvem esse conteúdo, 
sendo assim, ambos são necessários e se complementam entre si. Vale ressaltar que o 
fazer docente exige clareza acerca do que será ensinado e como será ensinado, sendo 
este eixo central de todo o processo de ensino aprendizagem.

Neste contexto, a formação inicial deve ser um pilar que subsidie o professor, 
oferecendo as condições necessárias para a atuação profissional, sendo que a área de 
matemática deve exercer um papel de maior relevância nas estruturas dos cursos de 
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formação inicial dos pedagogos do que atualmente ela tem. 
Entretanto, o que se observa, na maioria das vezes, são cursos que não cumprem 

com o que se espera, uma vez que o docente deve dominar os conteúdos e as práticas 
utilizadas. Sobre esse tema, Curi (2004) aponta que:

É possível considerar que os futuros professores concluem cursos de formação 
sem conhecimentos de conteúdos matemáticos com os quais irão trabalhar 
tanto no que concerne a conceitos quanto a procedimentos, como também da 
própria linguagem matemática que utilizarão em sua prática docente. (CURI, 
2004, p. 76-77)

Na busca por uma formação humana e integral que ofereça condições para a 
construção da autonomia do sujeito, a disciplina de matemática possui um papel essencial, 
principalmente quando consideramos seus conteúdos de forma contextualizada e 
neste sentido D’Ambrosio (1999) diz que sempre haverá alguma forma de organização 
matemática, independentemente de qual civilização seja analisada, afirmando também que 
ela pode ser considerada como algo central das sociedades do ocidente. Ainda segundo 
D’Ambrosio (1999, p.97) “[...] em todas as formas de saber e de fazer” encontram-se 
conceitos matemáticos.

O professor que ensina matemática na primeira etapa do ensino fundamental possui, 
em grande maioria, a formação no curso de pedagogia. Dessa forma, vale ressaltar que 
este profissional não tem como formação inicial o curso de matemática, assim, pode ou não 
gostar de lecionar esse componente curricular.

3 | 	PLANEJAMENTO DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA
O professor que ensina matemática tem como responsabilidade observar quais 

aspectos e metodologias são relevantes e indispensáveis para que ele possa mediar um 
ensino de qualidade, isso faz com que ele busque um amplo conhecimento, tendo em vista 
que leciona em várias áreas com saberes distintos.

Tão importante quanto o conhecimento, apresenta-se o planejamento docente, uma 
vez que ele é a sistematização do que será ensinado e da forma como se dará a prática. 
Para Vasconcellos (2000),

planejar é elaborar o plano de intervenção na realidade, aliando às exigências 
de intencionalidade de colocação em ação, é um processo mental, de 
reflexão, de decisão, por sua vez, não uma reflexão qualquer, mas grávida de 
intenções na realidade (VASCONCELLOS, 2000, p.43).

Segundo Luckesi (1992, p.121), “planejar é um conjunto de ações coordenadas 
visando atingir os resultados previstos de forma mais eficiente e econômica”. Neste sentido, 
observa-se que no planejamento deve haver intencionalidade, já que os objetivos traçados 
almejam um resultado específico e o seu planejar permite evitar ao docente e ao discente 
desgastes que ocorrem quando essa organização não é realizada. 
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Cabe ainda ressaltar que, conforme afirma Gandin (2011, p.27), planejar, “é de fato, 
definir o que queremos alcançar; verificar a que distância, na prática, estamos do ideal 
e decidir o que se vai fazer para encurtar essa distância” e desse modo, terão maiores 
chances de serem alcançados os resultados esperados.

Por fim, entende-se que o planejamento é parte fundamental do ensino, pois sem 
uma sistematização do que será realizado na prática docente, o ensino-aprendizagem é 
passível de falhas que não ocorreriam se todas as etapas fossem pensadas e planejadas 
com coerência e antecipação. 

4 | 	PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA
Levanta-se a questão da prática, momento em que o planejamento é efetivado na 

ação docente, na qual deve haver uma reflexão sobre as próprias ações. Contribuindo para 
essa discussão, de acordo com Contreras (2002, p. 109), 

prática constitui-se, desse modo, um processo que se abre não só para a 
resolução de problemas de acordo com determinados fins, mas a reflexão 
sobre quais fins devem ser os fins, qual o significado concreto em situações 
complexas e conflituosas.

É na atuação profissional que a relação professor-aluno se constitui na materialização 
da proposta de construção do conhecimento que se defende. Zaballa (1995, p. 16) afirma 
que 

A estrutura de uma prática obedece a múltiplos determinantes, tem 
sua justificação em parâmetros institucionais, organizativos, tradições 
metodológicas, possibilidades reais dos professores, dos meios e condições 
físicas existentes, etc. Mas a prática é algo fluido, fugido, difícil de limitar com 
coordenadas simples e, além do mais, complexa, já que nela se expressam 
múltiplos fatores, ideias, valores, hábitos pedagógicos, etc.

Pimenta (1999, p.47), ressalta que “o professor deve ser consciente de seu ofício 
para refletir sobre sua ação pedagógica”. O docente deve possuir como uma de suas 
principais características a reflexão sobre sua ação a fim de contribuir positivamente com o 
processo de construção do conhecimento dos educandos, exigindo desta forma, um grau 
elevado de comprometimento com o fazer pedagógico.

Somente por meio de uma educação de qualidade em que os docentes entendam 
a realidade dos educandos bem como o seu papel de protagonista em todo o processo 
educativo é que as mudanças sociais almejadas serão efetivadas. É essencial que o 
professor esteja preparado e ciente do seu papel oferecendo condições para que o 
alunado possa “assumir-se como ser social histórico, como ser pensante, comunicante, 
transformador e realizador de sonhos” (FREIRE, 1997, p.46).
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5 | 	CONCLUSÃO
Portanto, compreende-se que a formação inicial em Pedagogia é obrigatória para o 

exercício da docência matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental e é essencial 
para o processo de construção do conhecimento do professor, pois é nela que são estudados 
os princípios básicos da pedagogia e também das demais disciplinas que habilitam o 
professor para sua atuação nessa etapa da Educação Básica. Contudo, entende-se que 
por mais que a Formação Inicial seja indispensável, a mesma se faz insuficiente para um 
ensino efetivo e de qualidade, principalmente no que tange ao Ensino de Matemática.

O Planejamento é a sistematização da prática, que muitas vezes acaba sendo 
visto como algo meramente burocrático, fato que não evidencia sua real importância. É no 
planejamento que o professor expressa suas intencionalidades, escolhas metodológicas e 
instrumentos que o auxiliam na sua prática docente. 

Em muitos casos, a construção do planejamento pode deixar evidente para o 
professor que o faz o quanto a formação inicial que ele teve foi deficitária, pois na sua 
sistematização ele pode identificar conteúdos que não foram aprendidos durante sua 
formação acadêmica, como também pode sentir falta de metodologias que melhor se 
encaixem na mediação do conteúdo a ser ensinado. Dessa forma, o docente se depara 
com duas alternativas, a primeira é negligenciar conteúdos por falta de conhecimento, a 
segunda é buscar caminhos que sanem essas deficiências. 

Vale ressaltar que os aspectos citados anteriormente refletem diretamente na 
qualidade da prática pedagógica do professor que ensina matemática nas séries iniciais 
do ensino fundamental, haja vista que um planejamento mal feito não subsidia um fazer 
docente que permita ao aluno apropriar-se do conhecimento que lhe é necessário.

Em uma outra análise, é na prática pedagógica que são refletidos tudo aquilo 
que o professor traz como bagagem, isto é, suas concepções e conhecimentos acerca 
dessa disciplina, e é por meio do contato professor-aluno que se dará a afetividade, 
fator extremamente importante para que o ensino seja facilitado, uma vez que quando o 
professor se identifica e gosta do que ensina, a tendência é que o aluno também se encante 
pelo que aprende.
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